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RESUMO 
 
A Teoria da Autodeterminação é um tema bastante debatido em termos de aprendizagem e 
motivação dos estudantes. A presente pesquisa objetiva identificar, à luz da Teoria da 
Autodeterminação, quais são os níveis e determinantes de motivação dos estudantes de 
Ciências Contábeis. A pesquisa teve uma amostra de 88 estudantes no ano de 2018 de uma 
instituição de ensino superior privada, sendo aplicado um questionário, caracterizado como 
survey, e a pesquisa classificada como quantitativa e descritiva. Através dos resultados 
encontrados, pode-se perceber que o gênero feminino tende a ter maior motivação que o 
gênero masculino, e quanto maior a faixa etária, mais motivado o aluno se encontra. Verifica-
se claramente que, de um lado, estão os alunos que querem realmente aprender (motivação 
intrínseca) e de outro lado estão os que não sabem o que fazem na universidade ou se 
preocupam apenas com a frequência (desmotivação ou motivação externa). Esses resultados 
mostram a importância de compreender os níveis de motivação dos estudantes como forma de 
aprimorar o processo de ensino-aprendizagem. 
 
Palavras-chaves: Autodeterminação. Ensino-aprendizagem. Motivação. 
 
ABSTRACT 
 
The theory of Self-determination is a much debated theme in terms of student learning and 
motivation. The present research aims to identify, in the light of the Theory of Self-
Determination, what are the levels and determinants of motivation of students of Accounting 
Sciences. The survey had a sample of 88 students in the year 2018 of a Private Higher 
Education Institution, being applied a questionnaire, characterized as a survey, and the 
research classified as quantitative and descriptive. Through the results found it can be seen 
that the female gender tends to have greater motivation than the male gender, and the larger 
the more motivated age group it is. It is clear that on one side are those students who really 
want to learn (intrinsic motivation) and on the other side are those who do not know what 
they do at university or are only concerned with the frequency (demotivation or external 
motivation). These results show the importance of understanding students' levels of 
motivation as a search for improvement in the teaching-learning process. 
 
Keywords: Self-determination. Teaching-learning. Motivation. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A aprendizagem dos estudantes é objeto de vários estudos, sendo que muitos deles 
buscam identificar como melhor engajar o aluno nas atividades propostas no curso. Dentre os 
principais problemas que atingem todos os níveis de ensino consiste a motivação dos 
estudantes (GUIMARÃES; BZUNECK, 2008).  

Paralelamente, a busca pelo ensino superior aumenta, motivado pelo anseio dos 
indivíduos em se tornarem mais preparados e adaptáveis às experiências e mudanças sociais, 
culturais e profissionais, que requer contínuo aperfeiçoamento. Na Contabilidade não é 
diferente. Com as mudanças decorrentes do processo de convergência contábil, que exigiu do 
profissional contábil exercer o seu julgamento sobre os eventos econômicos, discussões 
acerca de como formar nos estudantes competências e habilidades para enfrentar esses 
desafios no processo de ensino-aprendizagem foram incentivadas (LIMA FILHO; CASA 
NOVA, 2017). Portanto, torna-se necessária a compreensão acerca do modo como os 
estudantes de Ciências Contábeis são influenciados, e o que os motivam a buscar o ensino 
superior especializado. Assim, precisamos compreender a Teoria da Autodeterminação (TA, 
em inglês Self-Determination Theory - SDT), pois por meio dela observam-se as principais 
motivações dos estudantes. 

Originada no final do século XX, “a Teoria da Autodeterminação é apresentada como 
um modelo que investiga as necessidades psicológicas básicas de autonomia, competência e 
pertencimento de todos os indivíduos e as construções sociais geradas pelo ambiente” 
(RYAN; DECI, 2000, p. 59). Segundo os autores, as necessidades psicológicas básicas 
surgem naturalmente, enquanto as necessidades sociais surgem a partir das experiências já 
vivenciadas ou sendo vivenciadas, únicas, pessoais e que surgem ao longo do tempo. 

Segundo Guimarães e Boruchovitch (2004), a TA, juntamente com o contexto 
educacional, possibilita apontar o quanto os alunos se interessam pela aprendizagem e a 
capacidade desse interesse fluir de suas características e atributos próprios. Portanto, estudos 
acerca da TA possibilitam ampliar o conhecimento existente acerca das características da 
aprendizagem dos estudantes. 

À vista do exposto, Ribas (2008, p. 65) ressalta que “a teoria da autodeterminação 
enfatiza o papel da autonomia: a necessidade do ser humano de ser autônomo e de se engajar 
em uma tarefa porque ele deseja”, sendo assim, a análise da motivação pode ser realizada em 
três grupos: desmotivação, motivação extrínseca e motivação intrínseca. A desmotivação, 
como o próprio termo diz, trata-se da ausência de comportamento intencional e proativo 
(GUIMARÃES; BZUNECK, 2008). A motivação extrínseca é caracterizada pelas 
motivações, o ambiente e as influências externas. A motivação intrínseca é o tipo de 
motivação que independe do ambiente e dos tipos de situações e mudanças, estando tão 
somente ligada ao interesse da pessoa e, portanto, pode apenas ser mudado de acordo com o 
interesse do próprio indivíduo. De forma mais detalhada, as motivações subdividem-se em 
seis tipos, conforme citado por Gagné e Deci (2005): (i) desmotivação ou ausência de 
motivação; (ii) regulação externa ou motivação controlada; (iii) regulação introjetada ou 
motivação moderadamente controlada; (iv) regulação identificada ou motivação 
moderadamente autônoma; (v) regulação integrada ou motivação autônoma; e (vi) motivação 
intrínseca ou motivação autônoma inerente.  

Quando referenciada a motivação, compreender-se-á como sendo uma energia 
dinamizadora do processo de ensino-aprendizagem (LEAL; MIRANDA; CARMO, 2013), 
sendo o indivíduo altamente motivado e direcionado pela satisfação ou prazer em realizar as 
atividades, um indivíduo portador de uma motivação intrínseca ou autorregulada 
(GUIMARÃES; BZUNECK, 2008). Segundo Guimarães e Bzuneck (2008), a TA postula que 
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o ser humano tem uma capacidade natural de alcançar um desenvolvimento autorregulado e 
que melhores resultados de aprendizagem estão associados a essa motivação (a autorregulada 
ou intrínseca). Com base no exposto, intenta-se por meio da presente pesquisa responder à 
seguinte pergunta de pesquisa: quais características dos estudantes de Ciências Contábeis 
associam-se aos níveis próprios de aprendizagem autorregulada?  

Deste modo, a pesquisa objetiva identificar, à luz da Teoria da Autodeterminação, 
quais são os níveis e determinantes de motivação dos estudantes de Ciências Contábeis. 
Segundo Barros e Mendonça (2000), o conhecimento acerca dos determinantes, ou fatores 
que interferem na aprendizagem dos estudantes, é fundamental ao desenho de políticas 
voltadas para reverter o baixo desempenho educacional que limita o processo de 
desenvolvimento social. Esse estudo foi desenvolvido por meio da investigação das 
características motivacionais dos estudantes de Ciências Contábeis de uma instituição privada 
situada no Triangulo Mineiro no primeiro semestre de 2018. 

Moleta, Ribeiro e Clemente (2017) apontaram, por exemplo, que as mulheres tendem 
a apresentar melhor desenvolvimento em relação aos homens, se comparado a forma de 
ensino-aprendizagem entre eles. Conclui-se também que a motivação intrínseca tende a 
reduzir a desmotivação dos estudantes, ou seja, quanto maior for a motivação interior maior 
será o desempenho do estudante. Complementarmente, Miranda, Borges e Freitas (2017) 
identificaram que as motivações internas e externas interferem no desempenho acadêmico.   

Logo, essa pesquisa apresenta relevância uma vez que mostra como esses fatores 
influenciam na vida acadêmica do aluno, e como os professores podem driblar essas situações 
levando a refletir sobre o modo como tais características interferem no desempenho 
acadêmico, contribuindo no processo de ensino-aprendizagem. Assim, torna-se possível 
propor alternativas para mitigar os problemas de motivação durante esse processo. O estudo 
também contribui com a literatura, uma vez que, estudos anteriores acerca da motivação de 
estudantes de Ciências Contábeis à luz da TA (LEAL; MIRANDA; CARMO, 2013; LIMA 
FILHO; CASA NOVA, 2017; MIRANDA; BORGES; FREITAS, 2017; SOUZA; 
MIRANDA, 2017) foram aplicados com estudantes de IES pública enquanto no presente 
estudo foi aplicado em uma IES privada. 

Esse estudo está dividido e organizado da seguinte forma: a primeira parte é 
constituída por esta introdução, e na segunda parte será debatido a TA (seus principais 
fundamentos e estudos anteriores). Na terceira parte será apresentado o método de pesquisa. 
Na quarta serão demonstrados os resultados encontrados, e na quinta e última parte serão 
apresentadas as considerações finais. 
 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO  
 
2.1 Teoria da Autodeterminação 
 

A TA foi criada por Deci e Ryan (1985) e destaca que a motivação das pessoas vem 
do bem-estar e pelo progresso pessoal, assim elas são induzidas ao aprendizado. Segundo 
Reeve (2006), quando uma pessoa tem uma primordialidade psicológica, que estabelece um 
certo interesse, gera-se satisfação com a sua realização. Ele divide as qualidades vivenciais 
em três que trabalham juntamente: o lócus de causalidade percebido, a volição e a escolha 
percebida, conforme mostra a Figura 1. 
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Figura 1- Qualidade subjetivas na experiência de autonomia 

 
Fonte: Cernev e Hentschke (2012, p. 90). 

 
Lócus de causalidade percebido seria a soberania, e através dele que se percebe se uma 

pessoa tem autocontrole de si mesmo, ou se é influenciado por outras pessoas. Isso é 
percebido pelos lecionadores no meio acadêmico como o controle que possuem sobre sua 
motivação. Se o controle parte de dentro do indivíduo, de modo pessoal, o lócus é observado 
internamente, e se o comportamento parte do ambiente no qual convive, o lócus será então 
observado externamente (REEVE, 2004).  

 A volição é o desejo de um professor em sentir prazer numa certa atividade, tendo o 
poder de escolher e decidir, sem ser preciso forçá-lo a fazer algo. Sendo assim, quando é algo 
feito com vontade, em que o prazer é extremo, a volição é elevada, e por outro lado, quando o 
professor desempenha suas atividades por mera obrigação a volição é mínima ou até mesmo 
ausente (REEVE, 2004). 

 A escolha percebida é a capacidade de o professor poder escolher dentro de um 
determinado ambiente flexível, onde pode tomar decisões que sofrerão adaptações (REEVE, 
2006). Segundo Deci e Ryan (2000), a escolha só será transmitida quando um determinado 
indivíduo escolhe suas próprias ações, assim ter duas opções e poder escolher só uma não é o 
bastante para ter a necessidade de autonomia. Além disso, torna-se importante apresentar 
também as seis motivações segundo Gagné e Deci (2005), conforme exposto na Figura 2, 
denominada como Continuum da Autodeterminação. 
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Figura 2- Continuum da Autodeterminação 

 
Fonte: Souza e Miranda (2017, p.4), adaptado de Gagné e Deci (2005, p. 336). 

 
Esse continuum de autodeterminação diferencia os tipos de motivação que variarão 

conforme o sucesso na internalização das regulações externas para o comportamento, e 
conclui-se que mover-se ao longo do continuum de motivação extrínseca significa ter o 
envolvimento mais próximo do tipo mais autodeterminado de motivação que seria a 
motivação intrínseca (GUIMARÃES; BZUNECK, 2008).  

Caracterizando cada um deles, pode-se afirmar que a ausência de motivação faz parte 
do grupo de desmotivação e, como próprio nome já diz, é a falta de interesse, sendo que, uma 
pessoa sem expectativas não tem nada que esteja motivando-a no processo de aprendizagem. 
Diante dessa situação, verifica-se a “desvalorização da atividade e falta de percepção de 
controle pessoal” (GUIMARÃES; BZUNECK, 2008, p. 103). 

A motivação controlada, motivação moderadamente controlada, motivação 
moderadamente autônoma e motivação autônoma fazem parte do grupo motivação extrínseca 
que, por sua vez, subdividem-se em: regulação externa, regulação introjetada, regulação 
identificada e regulação integrada. A partir da regulação externa, a pessoa age para ganhar 
algo em troca ou para evitar penalidades. Segundo Lens, Matos e Vansteenkiste (2008, p. 19), 
“um aluno pode estar (até mesmo altamente) motivado para estudar na sexta-feira à noite, 
porque dessa forma sua mãe permitirá que ele vá a uma festa no sábado à noite (motivação 
extrínseca e regulamento externo)”. 

 A regulação introjetada é a situação na qual o indivíduo se sente pressionado 
internamente – ele faz algo para evitar um pesar, ou até mesmo para se defender. Lens, Matos 
e Vansteenkiste (2008, p. 19 apud LEAL; MIRANDA; CARMO, 2013) exemplificam: “um 
aluno pode dar o melhor de si na escola, porque seus pais assim o exigem e não quer 
desobedecer-lhes, porque senão teria sentimentos de culpa. Dessa forma, ele estuda, porque 
não quer se sentir culpado”. 

Em relação à regulação identificada, neste caso, existe algo interior mesmo que algo o 
motive externamente, sendo sua regulação própria. Novamente, Lens, Matos e Vansteenkiste 
(2008, p. 19 apud LEAL; MIRANDA; CARMO, 2013) exemplificam: “Um aluno pode se 
esforçar ao máximo na escola, porque quer ir para a faculdade e se tornar um arquiteto. Ele se 
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percebe como um futuro arquiteto. Essa motivação do aluno é instrumental, 
consequentemente, extrínseca, mas se identifica com a razão para estudar”. 

A regulação integrada está ligada ao comportamento, aos valores e aos objetivos da 
pessoa, embora esteja inserida diretamente “nos benefícios pessoais advindos da realização da 
atividade” (GUIMARÃES E BZUNECK, 2008, p. 103).  

Por último, a motivação autônoma inerente está dentro do grupo da motivação 
intrínseca, que seria a situação na qual a pessoa não precisaria de uma motivação externa. 
Esse tipo de motivação vem de dentro de si mesmo, tendo-se um controle de dentro para fora.  

Conforme exposto por Guimarães e Bzuneck (2008), a motivação intrínseca é o tipo 
perfeito de autodeterminação porque reúne três componentes: lócus interno, liberdade 
psicológica e percepção de escolha. No lócus interno, o comportamento é intencional e parte 
da regulação pessoal; na liberdade psicológica a intenção parte da vontade própria alinhada às 
preferências, necessidades e interesses; e na percepção de escolha o indivíduo toma a decisão 
de suas ações com flexibilidade, podendo até mesmo não tomar uma determinada ação, sendo 
que suas emoções e satisfação motivam tais ações (GUIMARÃES; BZUNECK, 2008). 
Resumidos os tipos de motivações, torna-se necessária a discussão e apresentação dos 
determinantes da aprendizagem e do desempenho acadêmico. 
 
2.2 Determinantes da aprendizagem e do desempenho acadêmico  

 
Para Fagundes, Luce e Espinar (2014), o desempenho é de grande importância para 

apontar a qualidade de uma instituição. Complementarmente, Cruz, Corrar e Slomski (2008, 
p. 16) ressaltam que “dentre os objetivos de uma Instituição de Ensino Superior certamente o 
mais importante é a aprendizagem de alunos, sendo auxiliado pela aferição do aproveitamento 
escolar”. Portanto, estudar o que interfere na aprendizagem dos estudantes pode ser uma 
importante investigação. 

Quanto à renda, essa pode interferir no aprendizado e na motivação, uma vez que o 
aluno que possui uma família bem-sucedida, com uma renda elevada, tem a capacidade de 
estudar em escolas que o ensino é melhor, ou que possa fazer cursos externos ao ambiente 
escolar reforçando o conhecimento, podendo se dedicar mais aos estudos (SILVA et al., 
2015). Portanto, o estudante que vem de escolas privadas tende a originar-se de uma família 
com renda mais elevada, o que, segundo Silva et al. (2015), pode interferir no aprendizado. 

Outro determinante apontado por estudos anteriores é o nível de escolaridade dos pais 
dos alunos. Observa-se que os alunos que tem pais com nível mais elevado de escolaridade 
têm alto rendimento acadêmico, enquanto os que tem pais com baixo nível de escolaridade 
apresentam rendimento menor (SANTOS; GRAMINHA ,2005). 

Outro fator importante seria observar alunos que já trabalham na área em menos de um 
ano, pois estudos apontam que estes têm menor desenvolvimento acadêmico do que aqueles 
que nunca trabalharam, motivado pelo fato de que o aluno que trabalha dedica mais ao 
emprego, tendo menos tempo para se de dedicar aos estudos (SILVA et al., 2015). 

Além dos determinantes dos estudantes, é importante destacar que o perfil do docente 
também influencia na motivação do estudante. Para Cavalcante e Santos Junior (2013), a 
forma como um educador transfere conhecimentos tende a influenciar de forma negativa no 
crescimento acadêmico de um aluno. A maneira que um mestre expõe sua aula, que explica 
determinada matéria mostra o domínio que se tem para lecionar e pode influenciar no 
desenvolvimento do aluno. Porém, o perfil do docente não será investigado no presente 
estudo, sugerindo-se para futuras pesquisas essa abordagem. 

Miranda, Borges e Freitas (2017) realizaram uma pesquisa com uma amostra de 316 
estudantes matriculados do segundo ao décimo período do curso de Ciências Contábeis, 
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coletaram a percepção de uma amostra que representa uma porcentagem equivalente a 37,2% 
do total dos alunos, e realizaram um questionário na versão Escala de Motivação Acadêmica 
(EMA). O objetivo da pesquisa foi observar a relação entre motivação e o desempenho 
acadêmico. E chegaram a seguinte conclusão: as motivações intrínsecas e extrínsecas, quando 
relacionadas a regulação identificada (quando a motivação vem relacionada às coisas que 
produz), age de maneira positiva, e já a motivação extrínseca (relacionada a regulação 
integrada, maneira autônoma), age de forma negativa ao desempenho acadêmico 
(MIRANDA; BORGES; FREITAS, 2017). 

A pesquisa de Leal, Miranda e Carmo (2013) teve uma amostra de 259 alunos 
matriculados, sem excluir nenhum período do curso de Ciências Contábeis de uma instituição 
de ensino superior pública brasileira. O objetivo da pesquisa foi avaliar a motivação dos 
estudantes segundo a TA. Os autores concluíram que alguns alunos estão estudando somente 
para obter um diploma de nível superior, e em oposição aos que realmente querem estudar, 
aprofundando seus níveis de conhecimentos. Também foi observado que eles, em sua maior 
parte, estão inseridos na motivação intrínseca e extrínseca por regulação externa, e mostram 
maiores índices de motivação não autônoma. 

A pesquisa de Araújo et al. (2013) utilizou um universo de 7.878 observações e teve o 
objetivo de identificar o desempenho acadêmico dos discentes do curso de Ciências 
Contábeis, de uma IES privada de Belo Horizonte. Esse estudo teve como resultado que 
idade, número de faltas e o sexo interfere no desenvolvimento acadêmico, pois quanto maior a 
idade, maior é o desenvolvimento acadêmico; quanto mais faltas, melhores são as notas; e, 
que pessoas do sexo feminino tendem a ter notas maiores que as do sexo masculino.  

No estudo de Ferreira (2013) foi evidenciado que os trabalhadores de pequenas e 
médias empresas, o gênero, a faixa etária e o nível educacional influenciam as aspirações e os 
objetivos intrínsecos de vida do indivíduo. Portanto, a presente pesquisa também analisará 
algumas destas características aqui aventadas.  

 
 

3 ASPECTOS METOLÓGICOS 
 

Quanto à abordagem metodológica, a pesquisa tem natureza quantitativa, que se refere 
a utilização de vários tipos de técnicas estatísticas para quantificar opiniões e informações. 
Segundo Beuren (2006), no que se refere a pesquisa quantitativa, essa indica a aplicação de 
instrumentos estatísticos na coleta e no tratamento de dados. O presente estudo, quanto aos 
objetivos, é delineado por meio da tipologia de pesquisa descritiva que busca descrever e tecer 
questões como forma de chegar a um determinado resultado. Segundo Fávero et al. (2009), 
esse tipo de pesquisa permite melhor entendimento dos dados e apontamento de tendências. 

A presente pesquisa, de acordo com Gil (2008), pode ser considerada uma survey, pois 
é o tipo de pesquisa caracterizado pela interrogação direta das pessoas (por meio de um 
questionário, por exemplo) cujo comportamento se almeja conhecer. Para tanto, foi realizado 
um levantamento com os alunos de Ciências Contábeis de uma fundação de ensino superior 
do Triângulo Mineiro, por meio de um questionário. Na data da coleta dos dados havia alunos 
matriculados e cursando o 1º, 3º, 5º e 7º período. Foi excluído da amostra o 1º período em 
virtude de um ingresso recente no curso, buscando verificar a motivação a partir do 3º período 
evitando viés dos respondentes. O total de respondentes foi de 88 participantes. O período de 
aplicação foi no primeiro semestre de 2018. 

O questionário é composto por 29 itens, no qual foi utilizada uma escala Likert (nível 
de concordância com uma ação) de 10 pontos, onde 0 seria „discordo plenamente‟ e 10 
„concordo plenamente‟. A aplicação do questionário foi fiel à versão brasileira da Escala de 
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Motivação Acadêmica – EMA, proposta e adaptada por Guimarães e Bzuneck (2008), ou seja, 
trata-se de uma replicação de um questionário anteriormente validado, em um contexto e 
grupo diferente. Foram coletadas também informações quanto à caracterização dos 
respondentes verificando itens como: gênero, faixa etária, período do curso, se está 
trabalhando, se realizava atividades acadêmicas, estado civil e origem da instituição de ensino 
médio (privada ou pública). 

Na presente pesquisa foi utilizada a análise fatorial por meio do método de análise por 
componentes principais, que indicou o surgimento de sete fatores que explicaram 62,9% da 
variabilidade total dos dados. Para compor os fatores houve a seleção de questões com cargas 
superiores a 0,40 (superior ao mínimo aceitável pela literatura de 0,30, conforme exposto em 
Leal, Miranda e Carmo (2013)). As questões Q4, Q5, Q6, Q8, Q13, Q19 e Q29 foram 
excluídas por terem obtido nota superior a 0,40 em mais de um fator, ou não ter alcançado 
essa nota em nenhum dos indicadores. 
 
 
4 ANÁLISE DE RESULTADOS 
 
4.1 Análise descritiva 
 

Inicialmente foi feita uma análise de dados descritiva, ou seja, tecendo uma 
sumarização e descrição do conjunto de dados. A Tabela 1 apresenta, portanto, essa análise. 
 

Tabela 1 – Análise descritiva do perfil dos respondentes 

Características 
Freq. 
Abs 

Freq. 
Rel   Características 

Freq. 
Abs 

Freq. 
Rel 

Gênero Atividade Acadêmica 

Feminino 34 38.6% 
Participa (PET, IC, monitoria, 
etc.) 1 1.1% 

Masculino 52 59.1% Não participa 87 98.9% 

(vazio) 2 2.3% Total 88 100.0% 

Total 88 100.0% Estado Civil 

Período Solteiro 26 29.5% 

3º Período 40 45.5% Outros 62 70.5% 

5º Período 17 19.3% Total 88 100.0% 

7º Período 31 35.2% Estudo anterior 

Total 88 100.0% Estudou em escola pública 87 98.9% 

Faixa Etária Estudou em escola particular 1 1.1% 

Até 19 anos 20 22.7% Total 88 100.0% 

De 20 a 25 anos 41 46.6% 

Acima de 26 anos 27 30.7% 

Total 88 

Trabalho 

Trabalha ou faz estágio 22 25.0% 

Não trabalha/faz estágio 66 75.0% 

Total 88 100.0%         
Fonte: dados da pesquisa. 

 
Conforme a Tabela 1, 88 estudantes do turno noturno da faculdade participaram da 

pesquisa, sendo 34 (38,6%) do sexo feminino, 52 (59,1%) do sexo masculino e 2 (2,3%) que 
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não responderam qual seria seu sexo. Destes, 26 (29,5%) eram solteiros e 62 (70,5%) seriam 
os que manifestaram serem casados ou outro estado civil. Quanto ao período em curso, 40 
(45,5%) seriam participantes do 3° período, 17 (19,3%) seriam do 5º período e 31 (35,2%) 
seriam do 7° período.  

Foi possível coletar também os dados de faixa etária, sendo segregados em três faixas. 
Até 19 anos a amostra de respondentes corresponde a 20 (22,7%) participantes. De 20 a 25 
anos de idade, 41 (46,6%); e acima de 26 anos, 27 (30,7%) de participantes.  

Pode-se verificar também que 22 (25%) participantes trabalham ou fazem algum tipo 
de estágio e 66 (75%) não trabalham ou não fazem estágio. Observou-se, ainda, que 87 
(98,7%) não participam de atividades acadêmicas (PET, IC, monitoria, etc). Em relação à 
origem de estudos dos participantes, 87 (98,7%) estudou em escola pública, o que revela a 
maioria dos respondentes. 
 
4.2 Análise fatorial 
 

Segundo Fávero et al. (2009), o fundamental objetivo da análise fatorial seria diminuir 
o número de elementos pesquisados por meio de fatores comuns. Resumindo, esse tipo de 
análise indica uma correlação das variáveis observáveis e faz a união delas em fatores, que 
sozinhas são variáveis não observáveis, e desse modo torna o estudo mais simples, tendo uma 
redução do número de variáveis. O Gráfico 1 apresenta os fatores sugeridos em função dos 
autovalores (engeinvalues).  

 
Gráfico 1 – Número de fatores em função dos Engeinvalues 

0
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Fonte: elaborado pelos autores. 

 
Conforme pode ser observado no Gráfico 1, como o ponto de corte do eingenvalue é 1, 

serão utilizados sete fatores. A análise fatorial foi realizada a partir dos 23 itens resultantes da 
pesquisa de Guimarães e Bzuneck (2008). Para avaliar se a análise fatorial apresentava 
consistência, avaliou-se o KMO (Kaiser-Meyer-Olkin), que indicou estar adequado com um 
valor de 0,697. A Tabela 2 apresenta os resultados da análise fatorial. 
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Tabela 2 - Análise fatorial (Rotação Varimax) 
N Questão F1 

Desm. 
F2      

Ext. 
F3 

Introj. 
F4 

Intrins. 
F5 

Desm. 
F6 

Integr. 
F7   

Ident. 

Q1 Sinceramente, eu não sei por que venho à universidade. 0.813             
Q9 Eu já tive boas razões para vir à universidade, mas agora tenho dúvidas sobre 

continuar. 
0.696             

Q16 Eu não sei, eu não entendo o que estou fazendo na universidade. 0.776             
Q2 Venho à universidade porque acho que a frequência deve ser obrigatória.   0.834           
Q3 Venho à universidade para não receber faltas.   0.795           

Q11 Venho à universidade porque a presença é obrigatória.   0.655           
Q10 Venho para mostrar a mim mesmo que sou uma pessoa inteligente.     0.755         
Q14 Venho à universidade para conseguir o diploma.     0.516         
Q15 Venho à universidade porque, quando eu sou bem-sucedido, me sinto importante.     0.690         
Q20 Porque quero mostrar a mim mesmo que posso ser bem-sucedido nos meus estudos.     0.720         
Q26 Porque estudar amplia os horizontes.       0.738       
Q27 Venho à universidade porque é isso que escolhi para mim.       0.771       
Q7 Eu realmente sinto que estou perdendo meu tempo na universidade.         0.608     

Q28 Venho à universidade porque, enquanto estiver estudando, não preciso trabalhar.         0.802     
Q12 Venho à universidade porque a educação é um privilégio.           0.663   
Q17 Venho porque, para mim, a universidade é um prazer.           0.709   
Q21 Porque gosto muito de vir à universidade.           0.759   
Q22 Porque acho que a cobrança de presença é necessária para que os alunos levem o 

curso a sério. 
            0.793 

Q23 Quero evitar que as pessoas me vejam como um aluno relapso.             0.478 
Q24 Venho à universidade porque a frequência nas aulas é necessária para a 

aprendizagem. 
            0.620 

Q25 Caso a frequência não fosse obrigatória, poucos alunos assistiriam às aulas.             0.522 

Autovalores (eigenvalue) 6.121 5.102 1.732 1.651 1.609 1.398 1.258 
% Variância explicada 20.400  17.010  5.770  5.500  5.360 4.660 4.190  
% Variância Acumulada 20.400  37.410  43.180  48.690  54.050  58.710  62.900  
Alfa de Cronbach 0.792  0.788  0.712  0.757  0.490  0.722  0.592  

Fonte: elaborado pelos autores. 
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Os resultados encontrados foram divididos em 7 fatores, e comprovaram os resultados 
encontrados nas pesquisas de Guimarães e Bzuneck (2008) e Leal, Miranda e Carmo (2013), 
apesar da composição dos fatores ter apresentado algumas diferenças em relação às 
afirmativas que determinam esses fatores. 

Ao analisar o fator 1 que agrupou as questões Q1, Q9 e Q16 e o fator 5 (que agrupou 
as questões Q7 e Q28) no grupo de desmotivação, verifica-se a desmotivação dos estudantes, 
em que Q1 (“Sinceramente, eu não sei por que venho à universidade”) indica a afirmação com 
maior significância dentro do fator, e sua alocação corrobora as pesquisas anteriores de 
Guimarães e Bzuneck (2008) e Souza e Miranda (2017). 

O fator 2, representado pela motivação externa (questões agrupadas: Q2,Q3,Q11), 
exibiu uma média de 4,34, ocupando a 6ª posição na atribuição de motivação dos estudantes 
(conforme Tabela 3 de estatística descritiva), enquanto nas pesquisas de Guimarães e Bzuneck 
(2008) ocupava a 5ª posição com média de 2,97, mostrando que as motivações do ambiente 
externo tem uma forte influência sobre os estudantes, uma vez que o resultado encontrado foi 
de 0,834 na questão 2 (Q2), com a maior pontuação identificada, indicando que, para os 
alunos que apresentam-se desmotivados,  muitos vão a universidade por ser cobrada 
frequência às aulas. Segundo Prates, Joly, Dias e Almeida (2011, p. 104), “quanto mais 
competente é o universitário, menos se sente motivado por recompensas sociais ou apenas por 
frequência às aulas e menos desmotivado se sente.”. Assim, as recompensas sociais podem ser 
apresentadas como um fator de motivação externa. 

O fator 3 uniu quatro questões (Q10, Q14, Q15 e Q20) que indicaram, com base na 
literatura, o grupo de afirmações que tangenciam às características da motivação extrínseca 
por regulação introjetada, tendo uma média de 6,82 conforme Tabela 3. Esse grupo indica o 
quão o aluno estuda não por uma motivação própria, e sim para não se sentir culpado, quando 
por exemplo os pais exigem que seu filho dê o melhor de si, conforme exposto por Lens, 
Matos e Vansteenkiste (2008). 

O fator 4 reúne questões relacionadas à motivação intrínseca (Q26, Q27), 
apresentando a maior média, na ordem de 8,42 conforme tabela 3, mostrando que os 
estudantes vão a universidade por algo que realmente os motivam. Sendo assim, é um tipo de 
motivação que parte de dentro da própria pessoa, ou seja, algo que o induz a fazer aquilo que 
realmente gosta.  

O fator 6 inclui as questões Q12, Q17 e Q21 e mostra que os estudantes além de serem 
motivados por fazer determinadas atividades, fazem como forma de prazer por desempenhar 
algo que possa trazer benefícios, confrontando os estudos de Guimarães e Bzuneck (2008). 

Quanto ao fator 7, esse agrupou as questões Q22, Q23, Q24 e Q25, indicando uma 
média de 5,71 conforme Tabela 3. Leal, Miranda e Carmo (2013) indicaram em sua pesquisa 
uma média de 2,63, e Guimarães e Bzuneck (2008) indicaram 4,01. Sendo assim, podemos 
observar que os estudantes da amostra da presente pesquisa buscam um determinado tipo de 
objetivo pensando nos benefícios que terão pessoalmente, com uma expressividade maior do 
que nos estudantes anteriores (GUIMARÃES; BZUNECK, 2008; LEAL; MIRANDA; 
CARMO, 2013). A Tabela 3 apresenta a análise descritiva dos tipos de motivação. 
 

Tabela 3 – Análise descritiva dos tipos de motivação 

  
F1 

Desm. 
F2 

Ext. 
F3 

Introj. 
F4 

Intrins. 
F5 

Desm. 
F6 

Integr. 
F7 

Ident. 

Média 1.667 4.342 6.824 8.420 0.688 6.277 5.710 
Mín 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 
Máx 10.000 10.000 10.000 10.000 10.000 10.000 10.000 
DesvPad 2.687 3.786 3.296 2.370 1.873 2.974 3.569 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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Observando as características expostas na tabela 4, pode-se observar que o sexo 
feminino se destaca em maior motivação intrínseca (8,64), mas também apresenta um grau de 
desmotivação um pouco maior do que o sexo masculino. Porém, ao observar o nível de 
determinação, que foi uma questão posta de forma direta em que se questionava “Qual seria a 
sua motivação para cursar a graduação, sendo 0 para totalmente desmotivado e 5 para 
totalmente motivado?”, o sexo masculino apresenta maior motivação. 

Quanto aos períodos, verifica-se que o 5° período está em destaque, tendo um grau de 
motivação intrínseca e geral maiores que todos os outros, confirmando o que foi observado no 
Gráfico 2. Em relação à idade, pode-se dizer que acima de 20 anos foram apresentados os 
maiores graus de motivação, principalmente quanto à motivação intrínseca, ou seja, quanto 
maior a faixa etária, mais os estudantes se sentem motivados em relação aos mais novos.  

Quanto à prática profissional, pode-se observar na Tabela 4 que os alunos que não 
trabalham ou fazem estágio se destacam na motivação intrínseca, porém o grau de 
determinação de quem trabalha ou faz estágio mostrou ser maior. 

Segundo a teoria, estudantes solteiros tendem a ter maior tempo para se dedicar aos 
estudos, e que eles se sentem mais motivados do que os outros. A maioria dos respondentes 
estudou em escola pública, contudo aqueles que estudaram em escola privada tendem a ter 
maior motivação do que os que estudaram em escola pública, e isso pode ser explicado pelo 
fato de provavelmente ter maior renda, conforme exposto por Silva et al. (2015). 
 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Essa pesquisa teve como principal objetivo identificar, à luz da Teoria da 
Autodeterminação, quais são os níveis e determinantes de motivação dos estudantes de 
Ciências Contábeis. 

A motivação é uma forma importante que interage na vida de um estudante, e é de 
forma complexa pois envolve vários fatores capazes de mudar as formas de aprendizagem. 
Pensando nessa questão, esse estudo procurou relacionar as características dos estudantes com 
os níveis de motivação no curso de Ciências Contábeis de uma instituição privada, por meio 
da Teoria da Autodeterminação. 

Esse estudo teve como base a análise fatorial exploratória que, através de 30 variáveis, 
subdividiu-se em 7 fatores. Pode-se observar que os alunos participantes dessa pesquisa 
possuem motivação bem diversificada: uns acreditam em um bom desempenho futuro, 
preocupam em realmente aprender, o que caracteriza a motivação intrínseca, e outros somente 
em obter uma presença (motivação externa), ou não sabem o que estão buscando 
(desmotivação). 

É possível verificar nessa pesquisa que ao longo dos períodos a automotivação tende a 
diminuir, que a motivação intrínseca está no auge no 5° período e quando se chega no 7° ela 
diminui. Além disso, o sexo feminino, o fato do estudante não desempenhar atividades 
profissionais, e maior faixa etária são fatores indicados como determinantes para a motivação 
dos estudantes. Os resultados mostram que estudantes de universidades privadas apresentaram 
comportamento semelhante ao de instituições públicas conforme estudos anteriores, porém o 
nível de motivação intrínseca apresentou maior média na IES privada. 

Assim sendo, essa pesquisa contribui para a literatura ao expandir a investigação com 
estudantes de IES privada, bem como auxiliar a academia a identificar potenciais 
características dos estudantes, fomentando melhorias no processo de ensino-aprendizagem. 
Uma limitação observada foi ter aplicado questionário em somente três períodos em um 
mesmo semestre, não sendo possível captar as mudanças na motivação dos estudantes ao 
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longo do tempo. A sugestão da pesquisa seria replicar o estudo em mais períodos com os 
mesmos alunos em semestres diferentes. 
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